
21.5 Gerenciamento dos riscos financeiros: O Conselho de Administra-
ção da Equatorial Energia (Controladora da Companhia), bem como de 
suas controladas têm a responsabilidade global sobre o estabelecimento e 
supervisão da estrutura de gerenciamento de riscos. Os riscos descritos a 
seguir são uma compilação dos riscos apontados pelas diversas áreas em 
suas áreas de especialidades. A Administração define a forma de tratamento 
e os responsáveis por acompanhar cada um dos riscos levantados, para 
sua prevenção e controle. As políticas de gerenciamento de risco da Com-
panhia e de suas controladas são estabelecidas para identificar e analisar 
os riscos aos quais estão expostas, para definir limites de riscos e controles 
apropriados, e para monitorar os riscos e a aderência aos limites definidos. 
As políticas de gerenciamento de riscos e os sistemas são revisados regular-
mente para refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da 
Companhia e de suas controladas. A Companhia e suas controladas, através 
de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, busca 
manter um ambiente de disciplina e controle no qual todos os funcionários 
tenham consciência de suas atribuições e obrigações. O Comitê de Audito-
ria da Controladora Equatorial Energia S.A., supervisiona a forma como a 
Administração monitora a aderência aos procedimentos de gerenciamento 
de risco da Companhia, e revisa a adequação da estrutura de gerencia-

mento de risco em relação aos riscos aos quais a Companhia está exposta. 
O Comitê de Auditoria da Controladora Equatorial Energia S.A. é auxiliado 
pelo time de auditoria interna na execução de suas atribuições. A auditoria 
interna realiza revisões regulares e esporádicas nos procedimentos de ge-
renciamento de risco, e o resultado é reportado para o Comitê de Auditoria 
da Controladora Equatorial Energia S.A. Para o exercício findo em de 31 
de dezembro de 2023, não houve mudança nas políticas de gerenciamen-
to de risco da Companhia e de suas controladas em relação ao exercício 
anterior, findo em 31 de dezembro de 2022. (a) Risco de crédito: Risco 
de crédito é o risco da Companhia e de suas controladas em incorrer em 
perdas financeiras caso um cliente ou uma contraparte em um instrumento 
financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais. Esse risco é, 
principalmente, proveniente das contas a receber de clientes e de instrumen-
tos financeiros. A Administração acompanha a evolução do contas a receber, 
e reforça os direcionamentos estratégicos para potencializar a gestão e o 
desempenho operacional das ações de cobranças enviadas para mitigar o 
risco de inadimplência. As controladas da Companhia adotam uma política 
de cobrança cujas diretrizes estão em consonância com a legislação e re-
gulamentações específicas. (i) Caixa e equivalente de caixa: A Companhia 
e suas controladas detêm caixa e equivalentes de caixa individual e conso-

Referência para
 ativos e passivos
  financeiros

Taxa 
projetada 

Taxa 
em 

31/12/23 25% 50% -25% -50%
CDI (% 12 meses) 10,04% 13,04% 12,55% 15,06% 7,53% 5,02%
IPCA (%12 meses) 6,32% 4,68% 7,90% 9,48% 4,74% 3,16%
Fonte: B3. (f) Risco de vencimento antecipado: A Companhia e suas 
controladas possuem contratos de empréstimos e financiamentos com 
covenants que, em geral, requerem a manutenção de índices econômico-
-financeiros em determinados níveis. O descumprimento desses índices 
pode implicar em vencimento antecipado das dívidas. A Administração 
acompanha suas posições, bem como projeta seu endividamento futuro 
para atuar preventivamente aos limites de endividamento mencionados na 
nota explicativa nº 13 - Empréstimos e financiamentos. (g) Risco ambien-
tal: A Companhia e suas controladas balizam suas ações em sua Política 
de Sustentabilidade, que prevê, em suas Concessões, o atendimento aos 
requisitos legais ambientais nas 3 esferas de governo (Federal, Estaduais 
e Municipais), visando à preservação ambiental e ao respeito à socieda-
de, em especial, às populações tradicionais. Para controle dos processos 
e atividades com impactos ambientais, utilizamos um Sistema de Gestão 
Ambiental balizado na ISO 14001, que vincula os processos e atividades 
a seus possíveis impactos, bem como o correlaciona à Legislação vigente. 
Para tais processos, temos procedimentos específicos, que visam o controle 
preventivo quanto aos impactos ambientais, que envolvem os colaborado-

res próprios e terceiros, bem como os demais stakeholders. O Controle do 
Sistema de Gestão Ambiental que tem como principais macroprocessos:  
Licenciamento Ambiental;  Gestão de Limpeza de Faixa, Podas e Supres-
são de Vegetação;  Gestão de Resíduos, Educação e Conscientização Am-
biental;  Gestão de Requisitos Legais;  Gestão de Recursos Hídricos; e  
Normatização e Controle do Sistema de Gestão Ambiental (SGA). Dentro 
destes macroprocessos, a Companhia e suas controladas realizam a ges-
tão de centenas de processos de licenças e autorizações ambientais para 
implantação, manutenção e operação de ativos e processos. No SGA, a 
Companhia e suas controladas possuem a etapa de Integração Ambiental 
para implantação de obras. Este processo consiste em alinhamento com os 
fornecedores/executores de obras, quanto ao licenciamento e autorizações 
recebidas dos órgãos ambientais. Nas reuniões de Integração Ambiental 
são repassados aos gestores e executores das obras, todo processo que 
foi ambientalmente licenciado, bem como as obrigações legais relacionadas 
ao cumprimento das condicionantes e da legislação vigente, visando assim 
a minimizar os riscos ambientais associados a implantação das obras. 21.6 
Gestão do capital: A política da Administração da Companhia e de suas 
controladas é manter uma base sólida de capital para manter a confiança 
do investidor, dos credores e do mercado e o desenvolvimento futuro do 
negócio. A Administração monitora o retorno de capital e também o nível de 
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2022
Valor justo

Controladas

Instituição financeira e 
objetivo de proteção de 

risco de mercado Ingresso
Venci-
mento Tipo Indexadores

Ponta 
ativa

Ponta 
passiva Total

Telecom Bocom – R$ 20.000 28/12/2021 28/12/2026 Câmbio US$ + Libor  + 2,07% a.a / CDI+1,71% a.a. 18.250 (20.023) (1.773)
Telecom Citibank - R$ 20.000 12/07/2022 07/01/2024 Câmbio US$ + 4,40% a.a / CDI + 0,95% a.a. 20.029 (21.599) (1.570)
E-nova Citibank – R$ 100.000 21/06/2022 21/12/2023 Câmbio US$ + Sofr  + 0,72% a.a. / CDI + 0,78% a.a.105.368 (101.110) 4.258
Total 143.647 (142.732) 915
Ativo circulante 7
Ativo não circulante 4.251
Passivo circulante (33)
Passivo não circulante (3.310)
Efeito líquido total 915
Os valores relativos aos itens designados como instrumentos de hedge e a inefetividade de hedge foram os seguintes nas controladas da Companhia:

2023 2023
Valor contábil Valor contábil

Controlada Risco Cambial
Valor 

Nominal Ativo Passivo

Rubrica no balanço 
patrimonial em que 

instrumento de hedge está 
incluído

Alterações no valor do 
instrumento de hedge 
reconhecidas em ORA

Rubrica no 
resultado 

afetada pela 
reclassificação

Telecom
Contrato de SWAP Hedge para 

empréstimos em moeda estrangeira 40.000  – (5.874)
 Instrumentos financeiros 

derivativos 264 N/A

E-nova
Contrato de SWAP Hedge para 

empréstimos em moeda estrangeira 121.750 – (938) 
 Instrumentos financeiros 

derivativos (1.150) N/A
2022 2022

Valor contábil Valor contábil

Controlada Risco Cambial
Valor 

Nominal Ativo Passivo

Rubrica no balanço 
patrimonial em que 

instrumento de hedge está 
incluído

Alterações no valor do 
instrumento de hedge 
reconhecidas em ORA

Rubrica no 
resultado 

afetada pela 
reclassificação

Telecom
Contrato de SWAP Hedge para 

empréstimos em moeda estrangeira 40.000  – (3.343)
 Instrumentos financeiros 

derivativos (220) N/A

E-nova
Contrato de SWAP Hedge para 

empréstimos em moeda estrangeira 100.000 4.258  – 
 Instrumentos financeiros 

derivativos 1.150 N/A

Consolidado 
Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado à taxa de juros ou variação cambial

Impacto no resultado

Operação Risco
Saldo em R$ 
(exposição) Cenário Provável

Cenário II 
+25%

Cenário III  
+50%

Cenário IV  
-25%

Cenário V  
-50%

Passivos financeiros
Empréstimos e financiamentos USD (156.882) (163.041) (203.801) (244.561) (122.281) (81.521)
Impacto no resultado do exercício (40.760) (81.520) 40.760 81.520
Swap - Ponta Ativa USD 157.366 163.544 204.430 245.316 122.658 81.772
Impacto em outros resultados 
abrangentes 126 252 (126) (252)
Impacto no resultado do exercício 40.760 81.520 (40.760) (81.520)
Impacto líquido no resultado do 
exercício total – – – –

Referência para passivos financeiros
Taxa  

projetada
Taxa projetada 

2022 +25% +50% -25% -50%
Dólar USD/R$ (12 meses) 5,03 4,84 6,29 7,55 3,77 2,52
Fonte: B3.
(e) Risco de taxa de juros: Este risco é oriundo da possibilidade de a Companhia e suas controladas virem a incorrer em perdas por conta das variações 
das taxas de juros da economia, que afetam os empréstimos e financiamentos e as aplicações financeiras. A Companhia e suas controladas monitoram 
continuamente as variações dos indexadores com o objetivo de avaliar a eventual necessidade da contratação de derivativos para se proteger contra o 
risco de volatilidade dessas taxas. A seguir são demonstrados os impactos dessas variações na rentabilidade dos investimentos financeiros e no endivida-
mento em moeda nacional da Companhia e de suas controladas. A sensibilidade dos ativos e passivos financeiros da Companhia e de suas controladas 
foi demonstrada em cinco cenários: um cenário com as taxas projetadas para 12 meses (Cenário Provável) e outros dois cenários com apreciação de 25% 
(Cenário II) e 50% (Cenário III) considerando a exposição da moeda estrangeira relevante. O método de avaliação dessa análise de sensibilidade para 31 

lidado no montante de R$ 140 e R$ 6.389, respectivamente, em 31 de de-
zembro de 2023 (R$ 347 e R$ 51.683 em 31 de dezembro de 2022). O caixa 
e equivalentes de caixa são mantidos com bancos e instituições financeiras 
que possuem rating acima AA- e AA+, baseado nas agências de rating Fitch 
Ratings e Standard & Poors. A Companhia e suas controladas consideram 
que o seu caixa e equivalentes de caixa têm baixo risco de crédito com base 
nos ratings de crédito externos das contrapartes. Quando da aplicação inicial 
do CPC 48 / IFRS 9 – Instrumentos financeiros, a Companhia e suas contro-
ladas julgaram não ser necessário a constituição de provisão. (b) Risco de 
liquidez: Risco de liquidez é o risco de que a Companhia e suas controladas 
irão encontrar dificuldades em cumprir as obrigações associadas com seus 
passivos financeiros que são liquidados com pagamentos em caixa ou com 
outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia e de suas controladas na 
Administração da liquidez é de garantir, na medida do possível, que sempre 
terá liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações no vencimento, 
tanto em condições normais como de estresse, sem causar perdas inaceitá-
veis ou risco de prejudicar a reputação da Companhia e de suas controladas.  
Para determinar a capacidade financeira da Companhia e de suas controla-
das em cumprirem adequadamente os compromissos assumidos, os fluxos 
de vencimentos dos recursos captados e de outras obrigações fazem parte 
das divulgações. Informações com mais detalhes sobre os empréstimos cap-
tados pela Companhia e suas controladas são apresentados na nota explica-
tiva nº 13 - Empréstimos e financiamentos. A Companhia e suas controladas 
têm obtido recursos a partir da sua atividade comercial e do mercado finan-
ceiro, destinando-os principalmente ao seu programa de investimentos e à 
administração de seu caixa para capital de giro e compromissos financeiros. 
A gestão dos investimentos financeiros tem foco em instrumentos de curto 
prazo, de modo a promover máxima liquidez e fazer frente aos desembolsos. 
A geração de caixa da Companhia e de suas controladas e sua pouca vola-
tilidade nos recebimentos e obrigações de pagamentos ao longo dos meses 
do ano prestam à Companhia, bem como às suas controladas, estabilidade 
nos seus fluxos, reduzindo o seu risco de liquidez. (i) Exposição ao risco de 
liquidez: A seguir, estão os vencimentos contratuais de passivos financeiros 
na data da demonstração financeira. Esses valores são brutos e não des-
contados, e incluem pagamentos de juros contratuais e excluem o impacto 
dos acordos de compensação: A seguir, estão os vencimentos de passivos 
financeiros na data das demonstrações contábeis:
Controladora

Valor 
contábil

Fluxo de caixa
contratual total

2 meses
ou menos 2-12 meses

Fornecedores 11.488 11.488 3.699 7.789
Total 11.488 11.488 3.699 7.789
Consolidado

2023

Valor
contábil*

Fluxo 
de caixa 

contratual 
total

2
meses 

ou
menos

2-12 
meses

1-2 
anos

2-5 
anos

Mais 
que 5 
anos

Passivos financeiros
  não derivativos
Empréstimos bancários
  com garantia 157.167 177.813 1.324 152.513 2.116 21.678 182
Fornecedores 74.911 74.911 36.549 38.362 – – –
Passivo de arrenda-
  mento financeiro 8.225 8.225 73 379 485 1.558 5.730
Total 240.303 260.949 37.946 191.254 2.60123.236 5.912

Os fluxos de saídas, divulgados na tabela acima, representam os fluxos de 
caixa contratuais não descontados relacionados aos passivos financeiros 
derivativos mantidos para fins de gerenciamento de risco e que, normalmen-
te, não são encerrados antes do vencimento contratual. Adicionalmente, con-
forme divulgado na nota explicativa nº 13 – Empréstimos e financiamentos, 
a Companhia e suas controladas possuem operações financeiras com cláu-
sulas contratuais restritivas (covenants). O não cumprimento futuro destas 
cláusulas contratuais restritivas pode exigir que a Companhia liquide a dívida 
antes da data prevista. Estas cláusulas contratuais restritivas são monitora-
das regularmente pela diretoria financeira e reportada periodicamente para a 
Administração para garantir que o contrato esteja sendo cumprido. Não ge-
rando qualquer expectativa futura de que as condições acordadas não sejam 
cumpridas. (c) Risco de mercado: Risco de mercado é o risco de que alte-
rações nos preços de mercado - tais como taxas de câmbio, taxas de juros e 
preços de ações - irão afetar os ganhos da Companhia e de suas controladas 
ou o valor de seus instrumentos financeiros, compreendendo ainda os limita-
dores de endividamento definidos em contratos, cujo descumprimento pode 
implicar em vencimento antecipado, conforme descritos adiante desta nota 
explicativa. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e 
controlar as exposições a riscos de mercado, dentro de parâmetros aceitá-
veis e, ao mesmo tempo, otimizar o retorno. A Companhia e suas controladas 
utilizam derivativos para gerenciar riscos de mercado. Todas essas opera-
ções são conduzidas dentro das orientações estabelecidas pelo Comitê de 
Gerenciamento de Risco. Geralmente, a Companhia e suas controladas bus-
cam aplicar hedge accounting para gerenciar a volatilidade no resultado. 
(d) Risco de taxa de câmbio: Este risco é oriundo da possibilidade de a 
Companhia e suas controladas virem a incorrer em perdas por conta das flu-
tuações no câmbio. Determinados passivos financeiros de suas controladas 
estão suscetíveis a variações cambiais, em função dos efeitos da volatilidade 
da taxa de câmbio sobre aqueles saldos atrelados a moedas estrangeiras, 
principalmente o dólar. Em 31 de dezembro de 2023, a exposição ao câm-
bio da controlada Equatorial Telecomunicações era 100% (100% em 31 de 
dezembro de 2022) e da ENOVA era 99,7% (99,7% em 31 de dezembro de 
2022) de sua dívida (respectivo a empréstimos e financiamentos em moeda 
estrangeira). A Companhia e suas controladas monitoram continuamente as 
taxas de câmbio e de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual 
necessidade da contratação de derivativos para se proteger contra o risco 
de volatilidade dessas taxas. As controladas possuem dívidas em moeda 
estrangeira com swap para proteção contra as oscilações de câmbio, con-
forme nota explicativa nº 25.4 - Instrumentos financeiros derivativos. A sen-
sibilidade dos ativos e passivos financeiros das controladas da Companhia 
foi demonstrada com base nos seguintes cenários: um cenário com as taxas 
projetadas para 12 meses (Cenário Provável) e outros dois cenários com 
25% (Cenário II) e 50% (Cenário III) considerando a exposição da moeda 
estrangeira relevante. O método de avaliação dessa análise de sensibilidade 
para 31 de dezembro de 2023 não foi alterado com relação ao que foi utiliza-
do no exercício anterior. A moeda utilizada na análise de sensibilidade e os 
seus respectivos cenários estão demonstrados conforme a seguir:

de dezembro de 2023 não foi alterado com relação ao que foi utilizado no exercício anterior. Foram incluídos, ainda, mais dois cenários com o efeito inverso 
ao determinado na instrução para demonstrar os efeitos com a redução de 25% (Cenário IV) e 50% (Cenário V) desses indexadores.

Controladora
Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado à taxa de juros

Operação Risco
Saldo em R$ 
(exposição) Cenário Provável

Cenário II 
+25%

Cenário III  
+50%

Cenário IV  
–25%

Cenário V  
–50%

Ativos financeiros
Aplicações financeiras CDI 15.507 17.064 17.453 17.842 16.675 16.286
Impacto no resultado do exercício  389 778 (389) (778)

Consolidado
Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado à taxa de juros

Operação Risco
Saldo em R$ 
(exposição) Cenário Provável

Cenário II 
+25%

Cenário III  
+50%

Cenário IV  
–25%

Cenário V  
–50%

Ativos financeiros
Aplicações financeiras CDI 33.107 36.431 37.262 38.093 35.600 34.769
Impacto no resultado do exercício 831 1.662 (831) (1.662)
Passivos financeiros
Empréstimos, financiamentos e debêntures IPCA (306) (325) (330) (335) (320) (315)
Impacto no resultado do exercício (5) (10) 5 10
Swap - Ponta Passiva CDI (164.178) (180.661) (184.782) (188.903) (176.540) (172.419)
Impacto em outros resultados abrangentes (18) (37) 18 37
Impacto no resultado do exercício (4.103) (8.205) 4.103 8.205
Impacto líquido no resultado do exercício
   total (3.277) (6.553) 3.277 6.553

dividendos para os acionistas. A Administração procura manter um equilíbrio 
entre os mais altos retornos possíveis com níveis adequados de alavanca-
gem e as vantagens e a segurança proporcionada por uma posição de ca-
pital saudável, estabelecendo e acompanhando as diretrizes dos níveis de 
endividamento e liquidez, assim como as condições de custo e prazo dos 
financiamentos contratados. 22. Demonstração dos fluxos de caixa: 22.1 
Transações não envolvendo caixa: O CPC 03 (R2) - Demonstrações de 
Fluxo de Caixa, em sua revisão, trouxe que as transações de investimento 
e financiamento que não envolvem o uso de caixa ou equivalente de caixa 
devem ser excluídas das demonstrações de fluxo de caixa e apresentadas 
separadamente em nota explicativa. As transações que não envolveram o 
uso de caixa ou equivalente de caixa, ou seja, que não estão demonstradas 
nas demonstrações de fluxo de caixa, estão demonstradas na tabela abaixo:
Controladora

Efeito não caixa
Atividades de financiamento
Dividendos mínimos 40.238
Valor justo das opções de compra (vesting period) 56
Hedge accounting de fluxo de caixa 976
Aumento de capital (809)
Total atividades de financiamento
Total 40.461
Consolidado

Efeito não caixa
Atividades de financiamento
Dividendos mínimos 40.000
Hedge accounting de fluxo de caixa 976
Total atividades de financiamento
Total 40.976

23. Eventos subsequentes: E-nova - Mútuo: Em 1º de fevereiro de 2024, 
foi assinado Instrumento Particular de Mútuo entre a controlada indireta E-
-nova Geração Distribuída S.A. como mutuária, e a Equatorial Transmissão 
S.A., como mutuante, no montante de R$ 8.076 ao custo de CDI+1,5% a.a., 
com vencimento final em 18 de junho de 2024. Em 22 de fevereiro de 2024, 
foi assinado Instrumento Particular de Mútuo entre a controlada indireta E-
-nova Geração Distribuída S.A. como mutuária, e a Equatorial Transmissão 
S.A., como mutuante, no montante de R$ 9.077 ao custo de CDI+1,5% a.a., 
com vencimento final em 18 de junho de 2024. Em 26 de março de 2024, foi 
assinado Instrumento Particular de Mútuo entre a controlada indireta E-nova 
Geração Distribuída S.A. como mutuária, e a Equatorial Transmissão S.A., 
como mutuante, no montante de R$ 6.044 ao custo de CDI+1,5% a.a., com 
vencimento final em 18 de junho de 2024.
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Um dos espetáculos mais premiados 
do teatro brasileiro, ‘Bibi, uma vida em 
musical’ faz uma nova turnê por cinco 
cidades do Brasil, incluindo São Luís, 
a capital do Maranhão. O espetáculo 
será apresentado nos dias 24, 25 e 26 
de maio, às, 19h30, no Teatro Arthur 
Azevedo, celebrando o centenário de 
Bibi Ferreira, uma das maiores artistas 
brasileiras de todos os tempos.
BIBI, uma vida em musical tem texto 
de Artur Xexéo e Luanna Guimarães 
e direção geral de Tadeu Aguiar. 
Amanda Acosta volta a viver Bibi, 
em interpretação super premiada 
(Melhor atriz 2018 – APCA, Bibi 
Ferreira, Reverência, Cesgranrio, entre 
outros). O musical tem uma trajetória 
vitoriosa: 44 prêmios e 112 indicações.  
Apresentado pelo Ministério da Cultura 
e Circuito Cultural Bradesco Seguros, 
por meio da Lei de Incentivo à Cultura, 
o espetáculo é uma realização da Negri 
e Tinoco Produções Artísticas.
“Falar de Bibi Ferreira é falar da 
história do teatro, ela foi a grande 
dama do teatro brasileiro e foi a 
pioneira em musicais, quando em 62 
fez “My Fair Lady”. Hoje o Brasil é o 
3° país que mais realiza musicais. Ela 
viveu e respirou teatro a vida inteira. 
É essa história que vamos contar para 
o público de São Luís. Nós estamos 
muito felizes de poder trazer o legado 
de Bibi para esse estado que também 

respira arte e cultura.”, afirmou 
Cláudia Negri, diretora de produção do 
musical.
O musical tem direção geral de 
Tadeu Aguiar, que também dirigiu 
grandes musicais como ‘A Cor 
Púrpura’, ‘Quase Normal’, ‘Ou tudo 
ou Nada’ e reúne 18 atores em cena. 
Além de Amanda Acosta, estarão no 
palco Chris Penna, Gottsha, Simone 
Centurione, Rosana Penna, João 
Telles, Fabricio Negri, Leandro Melo,  
Julie Duarte, Fernanda Misailidis, 
Mariana Montenegro, Flávio Moraes, 
Ariel Venâncio, Leonam Moraes, 
Daruã Góes , Léo Araújo , Elis 
Loureiro e  Rafa Diverse.
“Não consigo lembrar de mim fora de 
um teatro”. Assim se descrevia Bibi 
Ferreira, 96 anos de vida e 76 como 
atriz, cantora, diretora e produtora. 
A trajetória pessoal e profissional 
dessa estrela brasileira só poderia ser 
contada e celebrada levando para o 
palco o próprio palco, das companhias 
de comédia, do teatro de revista, dos 
grandes musicais e do teatro engajado 
em que ela atuou.
Em São Luís, a apresentação 
do sábado, dia 25 de maio, será 
inclusiva com acessibilidade em 
Libras e recurso de audiodescrição. 
Os ingressos já estão à venda no 
site Ingresso Digital,  https://tinyurl.
com/3mz4vnxw.

A VIDA E A ARTE DE BIBI 
FERREIRA
Em "BIBI, uma vida em musical", a 
história familiar, profissional e amorosa 
da artista se enredam. A formação em 
música, dança e línguas estrangeiras foi 
estimulada pela mãe Aida Izquierdo, 
bailarina espanhola. A estreia 
profissional no teatro, aos 19 anos, 
foi pela mão do pai, o ator Procópio 
Ferreira, em papel escrito por ele para 
a filha.
Assim, o musical percorre todas as 
fases da vida de Bibi, da escolha do 
seu nome, sua preparação para os 
palcos, os espetáculos musicais como 
os inesquecíveis ‘Gota d’Água’, de 
Paulo Pontes e Chico Buarque; ‘My 
Fair Lady’, ‘Alô Dolly’ e ‘Piaf, a 
Vida de Uma Estrela da Canção’; 
seus casamentos, o nascimento da 
filha única, Tina Ferreira; as viagens 
para Portugal e Inglaterra a trabalho; 
a homenagem da escola de samba 
Viradouro até sua chegada a um teatro 
da Broadway, aos 90 anos.
O espetáculo celebra ainda o legado 
de Artur Xexéo, que partiu em junho 
de 2021. Um dos maiores jornalistas 
brasileiros, autor de espetáculos como 
‘Cartola – O Mundo é um Moinho’, 
‘Eu Não Posso Lembrar Que Te Amei – 
Dalva e Herivelto’, ‘Hebe, o Musical’, 
era fã confesso e avaliou a importância 
de Bibi Ferreira na profissionalização do 

ator no Brasil, em relação ao seu ofício. 
“No teatro musical, ela foi, sem dúvidas, 
a primeira atriz brasileira pronta para o 
gênero. Antes dela, havia as vedetes de 
revista, não necessariamente atrizes”, 
diz o coautor do texto.
Sob direção musical de Tony Lucchesi, 
que também dirigiu os musicais ‘A 
Cor Púrpura’, ‘Eu não posso lembrar 
que te amei–Dalva e Herivelto’, o 
elenco interpreta 33 canções. Cinco 
delas foram criadas especialmente 
para o espetáculo, com letra e música 
de Thereza Tinoco, que já teve 
composições gravadas por Simone, 
Ney Matogrosso, Lucinha Araújo, 
entre outros. Um dos grandes sucessos 
compostos por Thereza foi a canção ‘O 
Viajante’, tema do personagem de Tony 
Ramos, na novela Baila Comigo, da 
TV Globo. Thereza compôs ainda para 
vários espetáculos infantis, como ‘Fica 
Combinado Assim’, de Herval Rossano, 
além de dois números musicais para 
‘Bibi in Concert Pop III’, a pedido de 
Bibi Ferreira.
AMANDA ACOSTA
Amanda foi integrante do Trem da 
Alegria, de 1988 a 1992, quando o trio 
se desfez. Atriz de cinema e TV, ela 
tem cada vez mais se tornado um dos 
principais nomes do teatro musical, 
participando de espetáculos como 
‘Essa é a nossa Canção’, ‘Baby, o 
Musical’ e ‘4 Faces do Amor’, todas 

sob direção de Tadeu Aguiar. Amanda 
viveu também no palco outra grande 
estrela nacional, Carmem Miranda, 
além de ter interpretado Eliza Doolittle 
na montagem paulista de ‘My Fair 
Lady’, de 2006, o mesmo papel que 
Bibi Ferreira fez na primeira encenação 
brasileira da peça americana.
CIRCUITO CULTURAL 
BRADESCO SEGUROS
www.bradescoseguros.com.br/circuito_
cultural
Manter uma política de incentivo à 
cultura faz parte do compromisso 
do Grupo Bradesco Seguros 
considerando a cultura como ativo 
para o desenvolvimento dos capitais 
do conhecimento e do convívio 
social. Nesse sentido, o Circuito 
Cultural Bradesco Seguros se orgulha 
de ter patrocinado e apoiado, nos 
últimos anos, em diversas regiões 
do Brasil, projetos nas áreas de 
música, dança, artes plásticas, teatro, 
literatura e exposições, além de outras 
manifestações artísticas.
Dentre as atrações incentivadas 
destacam-se os musicais “Bibi – Uma 
vida em musical”, “Bem Sertanejo”, 
“Les Misérables”, “70 – Década do 
Divino Maravilhoso”, “Cinderella”, “O 
Fantasma da Ópera”, “A Cor Púrpura” 
e “Conserto para Dois”, além da “Série 
Dell'Arte Concertos Internacionais” e a 
exposição “Mickey 90 Anos”.

“Bibi, uma vida em musical” será apresentado pela primeira vez no Maranhão
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